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Liga dos Campeões de andebol

https://pt.cision.com/cp2013/ClippingDetails.aspx?id=9a0e9db6-195d-45ea-850a-

8c98e8999b2a&userId=cea27784-a7a8-429c-b774-b23c6950c0bc

 
O FC Porto conquistou ontem o 1º ponto da Liga dos Campeões de andebol.
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Reação de Champions 
FC Porto sorna primeiro ponto à 8,2  jornada contra campeão do mundo 

Parcial de 8-1 no início da 2,2  parte muda tudo Final entusiasmante 

HELENA VA! 1-NTr /ASF 

 

   

Liga dos Campeões - Grupo A. 8f jornada 
Dragão Arena. no Porto 

FC PORTO • SC MAGDEBURG 
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mais desporto 

ANDEBOL  LIGA DE CAMPEÕES 

12  INTERVALO  16  

FC PORTO - Nikola Mitrevski (GR). Sebastian Frand-
sen (GR), Pedro Valdes (4), Victor Iturriza (7), Rui Silva 
(4). Diogo Branquinho (1), Miguel Alves (1), Jac1 Thurin 
(1), Nikolaj Laesoe (1), Daymaro Salina (4),Jacob Mik-
kelsen (3), Pedro Cruz (2). António Areia (3), Leonel 
Fernandes. André Sousa e Ignacio Plaza. 
SC MAGDEBURG - Nikola Porter (gr), Mike Jensen 
(gr), Gisli Kristjansson (6), Daniel Pettersson(2).0mar 
Magnusson (7), Philipp Weber, Christian O'Sullivan, 
Marko Bezjak, luarsMeister (1),Magnus.lensen (5), Lu-
kas Mertens (6), Kay Smits (1), Tim Homke (2), Piotr 
Chrapkowski, Matthias Musche e Mkhael Nielsen(1). 

MAGNUS ANDERSSON  Mal= 

ÁRorr•os 
Andreu Marin e Ignacio Garcia Serradilla, de Espanha 

por 
MIGUEL CANDEIAS 

H
Á muito que os adeptos 

. do FC Porto esperavam 
por um jogo assim. Por 
uma atuação de nível Liga 
dos Campeões. E nada 

melhor do que esta aparecer no en-
contro que marcou o início da 2.4 
volta do Grupo A, com os bicam-
peões nacionais a conseguirem, à 8.4 
jornada, somar o primeiro ponto, ao 
empatarem a 31 golos, na Dragão 
Arena, contra o poderoso Magde-
burg. O mesmo que na passada se-
mana os derrotara por 41-36. 

Resultado que cria a esperança 
de que a equipa ainda dê a volta à si-
tuação e chegue ao 6" lugar para lu-
tar pela fase seguinte. 

Numa análise totalmente fiel ao 
que aconteceu no jogo, esclareça-se 
que o FC Porto de Champions apa-
receu apenas após o intervalo (12-16). 
Até lá, sem nunca terem liderado e 
conseguindo apenas a igualdade a 
1-1, os portistas sentiram dificulda-
des em travar o campeão alemão e 
em ultrapassar a defesa flutuante 
que não proporcionava espaços de 
remate aos 6m. A velocidade dos 
campeões do mundo de clubes ao 
nível do passe e finalização cedo lhes 
permitiu chegar à vantagem de 4 
(5-9) enquanto JackThurin (1) falha-
va dois livres de 7m. 

O mesmo problema não tinha 
Ornar Magnusson (7) que até ao in-
tervalo aproveitou as violações dos 
anfitriões para marcar os seis livres 
de 7m a que foi chamado. Quatro 
seguidos até ao 11-15.0 Magdeburg 
fazia circular a bola e Gisli Kristjans-
son (6) ou Magnus Jensen (5) iam 

ti  

1 .4 

4 

Rui Silva e Pedro Valdés foram decisivos 

finalizando, fugindo à marcação ad-
versária. Parecia que os gerinâni-
cos, sobretudo se acelerassem na 
transição ofensiva, facilmente con-
trolariam a 2.4  parte. 

Engano! Confiantes, regressa-
ram desconcentrados e a passo e 
com Magnus Andersson a mexer 

CLASSIFICAÇÃO 
Liga dos campeões 9 jor. 

 

FC Porto (Por)-5C Magdeburg (Ale)  31-31 
Wisla Plock (Pol)-Dinamo 8ticaresti (Rom)  26-28 
GOG (Din)-P56 Handball(Fra) 35-40 
Zagreb (Cro)-Telekom Veszprém (Hun)  29-26 

 

1 V E I) G P 
1 psG HAND8ALL 8 7 O 1 289-251 14 
2 Telekom Veszprern 8 6 1  1 258-240 13 
:" SC Magdeburg  8 4 2 2 259-244 10 
4 Dínamo Bucaresti 8  4 1 3 246-245 9 
5  GOG 8 3 1 4 263-266 7 
6  OrienWislaPlock  8 2 1 5 223-236 5 
7  Zagreb 8   2 1 5 223-242 5 
8  FC Porto 8 O 1 7 224-260 1 

Próxima jornada, 9.',- Magdeburg-Gog. FC Porto-PSG 
Handball (7 Dez.), Telekom Veszrem-Wisla Plock, Dínamo 
Bucaresti-Zagreb (8 Dez.) 

na tática para aproveitar as falhas 
nas compensações defensivas, a 
bola passou a chegar aos pivots por-
tistas. Sob o comando de Rui Silva 
(4) e com Pedro Valdés (4), Victor 
Iturriza (7) e Daymiro Salina (4) a 
assistirem ou a receberem a bola 
em espaços na zona central até en-
tão inexistentes, em 8 minutos um 
parcial de 8-1(20-17) trouxe o pri-
meiro comando aos dragões. 

No ar pairava a ideia de que a vi-
tória era possível e Jacob Mikkel-
sen (7) e António Areia (3), este a 
saltar da ponta direita para ser as-
sistido aos 6m diante do guardião 
contrário e marcar o 25-22, refor-
çaram-na. 

Só que, a pouco e pouco, com 
destaque para Lukas Mertens. (6), 
Kristjansson e Jensen, o Magdeburg 
recompôs-se, alargou a defesa aos 
9m tornando-a mais eficaz e provo-
cando quatro perdas de bola dos azuis 
e brancos, após sucessivas alternân-
cias de marcador desde o 27-27, com 
três golos sem resposta (29-31), dois 
de Krisjansson, regressou ao coman-
do a 4 minutos do fim. 

Valeu então o brilhantismo de 
Nikola Mitrevski na baliza e os go-
los de Rui Silva e Iturriza; assim como 
uma decisiva recuperação de bola 
de Valdés com lm no cronómetro 
para que o primeiro ponto na Cham-
pions fosse realidade. 

Victor Iturriza marcou quatro dos seus sete 7 golos após o Intervalo na Dragão Arena 

HELENA VALEN1E/ASF 
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A3 Andebol: FC Porto empata em casa com o campeão do mundo
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 02/12/2022

Meio: CNN Portugal Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=94bf065a

 
Dragões somam o primeiro ponto na Champions, frente ao Magdeburgo
 
À oitava jornada, o FC Porto acabou com o jejum de pontos na edição deste ano da Liga dos
Campeões de andebol e fê-lo contra um dos adversários mais fortes: o Magdeburgo.
 
Os dragões receberam o atual campeão alemão, e que em outubro se sagrou bicampeão do mundo de
clubes e arrancou um empate 31-31.
 
Ao intervalo a equipa azul e branca perdia por quatro golos de diferença (16-12), mas na segunda
parte, entrou com um parcial de 8-1 e passou para a frente do marcador, por 20-17.
 
Os alemães só voltaram a liderar o marcador à entrada dos últimos cinco minutos (30-29), que foram
muito intensos, mas com poucos golos de parte a parte, terminando com o empate.
 
Apesar do empate, o FC Porto mantém-se no último lugar do grupo A, a quatro pontos de um lugar
que permita o apuramento para a fase seguinte da prova.
 
https://cnnportugal.iol.pt/champions/andebol/andebol-fc-porto-empata-em-casa-com-o-campeao-do-
mundo
 
Redação Maisfutebol
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O Alavarium Love Tiles é uma
das quatro equipas portugue-
sas que, este fim-de-semana,
disputam a ronda 3 da EHF Eu-
ropean Cup, fazendo com Por-
tugal continua a ser o país mais
representado na nesta elimina-
tória da prova europeia que an-
tecede os oitavos de final. E a
equipa aveirense entrar já hoje
em cena e com a particulari-

dade de disputar os dois jogos
da eliminatória “fora de portas”.

Apesar de o sorteio ter ditado
o jogo da primeira “mão” em
casa, o emblema de Aveiro já se
encontra em solo polaco, onde
vai disputar, hoje e amanhã, os
dois jogos da eliminatória, am-
bos marcados para as 17.30 ho-
ras de Portugal, frente ao Eu-
robud JKS Jaroslaw, atual oita -
vo classificado do campeonato
da Polónia.

Depois de eliminar as luxem-

burguesas do Handball Kaer-
jeng na ronda anterior, fazendo
desde logo história nas compe-
tições europeias, o Alavarium
vai apresentar-se na Polónia
com a vontade de seguir em
frente, apesar da época negativa
que tem vindo a realizar no
campeonato português. É com
essa ambição de dar continui-
dade à campanha de sucesso
na Europa que o Alavarium vai
tentar contrariar o favoritismo
das polacas, que têm em co-

mum o facto de também esta-
rem numa fase negativa.

Eugénio Bartolomeu, treina-
dor do Alavarium, em declara-
ções ao “site” da Federação de
Andebol de Portugal, realçou os
pontos fortes do conjunto po-
laco, desde logo o investimento
e o estatuto das jogadoras con-
trárias, mas garante que o foco
está em seguir em frente e con-
tinuar a fazer história. Para o
técnico aveirense, «o Jaroslaw
é uma equipa profissional, com
um investimento significativo,
composto por jogadoras de
grande qualidade, com chama-
das habituais à seleção polaca.
Fisicamente são fortes e com
uma média de altura bem supe -
rior à nossa».

A equipa do Jaroslaw é orien-
tado treinador adjunto da sele-
ção polaca e «apresentam uma
dinâmica ofensiva assinalável.
É um adversário bastante forte
e que nos vai colocar dificulda-
des, mas defrontá-lo com a am-
bição e a responsabilidade de
lutar pela passagem em mais
uma eliminatória e continuar a
fazer história, em termos euro-
peus», perspectivou Eugénio
Bartolomeu. �

Alavarium joga na Polónia
para tentar os “oitavos”
Ambição A equipa aveirense disputa os dois jogos da ronda 3 da competição
em solo polaco, onde vai defrontar a formação do Eurobud JKS Jaroslaw

O treinador do Alavarium Love Tiles garante que a equipa quer continuar a fazer história na Europa

D.R.

Andebol
EHF European Cup
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CLÁSSICOS DO SÉCULO
PASSADO EM EXPOSIÇÃO

Perlim abre
portas para
festejar o Natal
durante um mês
Santa Maria da Feira | P28

EDUARDO PINA

Convívio junta 
160 bigodes 
bem estimados
Ílhavo | P11

Alavarium entra
hoje em ação
frente a polacas
na EHF Cup
Andebol | P27

ONU alerta que 
frio deixa milhões
em risco de morte
na Ucrânia

Página 19

INVASÃO
DA UCRÂNIA

Após dois anos de interregno, o Parque de Feiras e Exposições de Aveiro acolhe, amanhã e domingo,
o 17.º Salão Automóvel e Motociclo Antigo-Clássico-Sport, promovido pelos Amigos dos Carochas Página 3

Empreendedoras
africanas 
partilham as suas
experiências
Casa da Criatividade | P4

Canais da ria
voltam a ser
animados com
canoas e caiaques
Canoagem | P24

Illiabum Clube
apresenta
projeto ambicioso
para a época
Basquetebol | P26

iMagia do Natali

ifica até 10 de janeiroi

Começaram oficialmente as Boas Festas de Aveiro, com muitas propostas  Página 2
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SÃO BERNARDO                        40

Treinador: Tiago Gonçalves.
Márcio Fernandes; David Gomes (5),
Hélder Carlos (1), Bruno Santos (1),
André Rego, João Ferreira (5) e Diogo
Vaia (4) - sete inicial - Hugo Paula,
Gonçalo Carvalho (5), José Leite (2),
Dinis Fonseca (2), João Saraiva (6),
Jorge Justino, Rafael Mateus (4), Pedro
Oliveira (1) e Nuno Carvalho (4).

SÃO PAIO DE OLEIROS          20

Treinador: Luís Sousa.
Vítor Pereira; José Carvalho, Diogo
Tavares (2), Américo Silva (1), Hugo
Oliveira, Júlio Vendas (5) e Paulo As-
sunção (1) - sete inicial - Diogo Fonte,
Gonçalo Marcelo (2), Ruben Aguincha
(5), Guilherme Silva (2), Vasco Oliveira
(1) e Daniel Ribeiro (1).

Pavilhão Gimnosdesportivo de São
Bernardo, em Aveiro.
Assistência: cerca de 180 espetadores.
Árbitros: Lia Pinheiro e Joana Ro-
drigues (A.A. Porto)
Oficiais de mesa: Carlos Rebelo e José
Santos (Aveiro).
Ao intervalo: 18-11

Avelino Conceição

DÉRBI Quis o sorteio que duas
equipas da região, que dispu-
tam a Zona 2 do nacional da 2.ª
Divisão, se defrontassem nesta
terceira eliminatória da Taça de
Portugal. E com o favo ritismo
pendia para a formação da casa,
não fosse a líder do campeo-
nato, perante um adversário
que conta por derrotas os jogos
até agora realizados, Tiago Gon-
çalves rodou o plantel.

Mas ainda assim o conjunto
de Aveiro mostrou que queria

resolver cedo a eliminatória, co-
mandando sempre o marcador.
É que a equipa de Santa Maria
de Feira não teve argumentos
para contrariar o melhor ande-
bol da formação de “rosa ao
peito”, que saiu para o intervalo
já com uma confortável vanta-
gem de sete golos.

Na segunda parte, mantendo-
se a toada de domínio dos “do-
nos da casa” e o acumular de
golos por parte do São Paio de
Oleiros, o São Bernardo fez de-
pois um parcial de 9-0 que co-
locou o marcador com uma
alargada diferença (31-16), o que
deixava bem clara a decisão
quanto ao vencedor.

No final do jogo, em que a du-
pla feminina do Porto fez um
boa arbitragem, confirmou o
triunfo dilatado que garantiu
assim ao São Bernardo a pas-
sagem à 4.ª eliminatória, onde
vão entrar as equipas do Cam-
peonato Placard 1, sendo que
em sorte poderá calhar um dos
“grandes” de Portugal. �

Triunfo dilatado
prova o desequilíbrio

Andebol
Taça de Portugal

ARQUIVO

João Saraiva, com seis golos,
foi o melhor do São Bernardo
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Andebol: Xico e Vitória venceram na Taça de Portugal a dois dias do dérbi
vimaranense
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 02/12/2022

Meio: Guimarães Digital Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=ab5d4b58

 
Andebol: Xico e Vitória venceram na Taça de Portugal a dois dias do dérbi vimaranense
 
O Xico Andebol e o Vitória garantiram o apuramento para os 16-avos-de-final da Taça de Portugal de
andebol, ao vencerem os respectivos encontros da 3.ª eliminatória.
 
Em casa, a equipa do Xico Andebol derrotou o Modicus por 35-22, depois de estar em desvantagem ao
intervalo (13-14).
 
Já o Vitória impôs-se na casa do Feirense, por 28-25, numa partida em que ao intervalo já estava na
frente do marcador pela diferença de um golo (13-12).
 
Na próxima eliminatória da Taça de Portugal, os dois clubes vimaranenses já podem encontrar
adversários da Liga Placard.
 
Este sábado, o Xico Andebol recebe o Vitória num encontro a contar para a 10.ª jornada da 2.ª
Divisão. O Vitória lidera a zona norte, enquanto o Xico Andebol, com dois jogos a menos, surge no 5.º
lugar. O jogo está marcado para as 18 horas.
 
quinta, 01 dezembro 2022 20:44 em Desporto
 
Geral
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Uma força 
da natureza 

Magnus Andersson já 
deve ter percebido qual o 
lateral esquerdo em 
melhor forma noplantet 
É Pedro Valdés, um atleta 
impressionante, que fez 
quatro golos, dez 
assistências, roubou duas 
bolase fez um bloco. E 
ainda puxou pelo Dragão. 

MAL O 
JOGO ACABOU, 

MAGNUS CORREU 
EM DIREÇÃO AOS 

ÁRBITROS, ONDE IA 
ESTAVA RUI SILVA A 

RECLAMAR DO 
LANCE 

o 

3 

o 

FC Porto conquistou o primeiro ponto na presente edição 
da Champions depois de fazer um parcial de 8-1 frente ao Magdeburgo 

O DRAGA° VOLTOU 

 

a 
t 

IN& . •E 

PC PORTO 31 
MAGDEBURGO 31 
Dragão Arena 
Árbitros: Andreu Marin e ignacio 
Senadila (Espanha) 

FC PORTO MAGDEBURGO 
Moia lAttressid Gr ~ia Portner Gr -1 1 

  

SebastianFrandsenGr Mikelensan Gr 

   

-fito 1 Daniel Pettersson 3 

   

Victorintriza 7 li~lensen 5 

  

• 

  

Oicgo Branquiria 1 LukasMertens 6 

   

Jadc Thurin 1 OmarMagnusson 7 
Phlipp Welter - Gert-C' 

   

Rui Silva 4 

 

Pedro Valdás 4 
alkolaj Lias° 

ThorgeirlUtijalsson 6 
Marto8ezjak - ?OMR cs 

 

-4 

Dayrnaro Saha 4 
lakabMk 3 
PedroCruz 2 

ChrisdanCfSultran - 
LucasMeister 1 
lAchad Damgaard 1 80 

 

111 

   

António Areia 3 Tim Rotim° 1 

   

LeonelFcrnandes - 
André Sousa 

NotrChrapkowsid 
Kay &nets 1 

IgnadoPlaza Matthias Misdle ry 
I 

‘4 

Mellielet, 

  

r ‘e 

 

Treinador: Treinador: V3' 

 

t 

MagnusAndersson Wiegert Bennet 

   

Ao intervalo12-16  
Marcha.051-3,10' 34.15' 5-8, 20.8-11,  
25'10-14, 30' 12-16,35'15-17, 40'20-18. 
45'24-21, 5027-26,5529-30,60 31-31 

2 EXCLUSÕES 2 

41  se' 

• 

Victor Iturriza fez sete golos em dez remates contra o Magdeburgo 

31-50 GOLOS/REMATES 31-40 

24 7 METROS 6-7 

RUI GUIMARÃES 
414141"0 empate está correto 
para ambas as equipas. Foi 
uma grande luta, o FC Porto 
esteve muito bem, desejo-
vos o melhor e espero que 
nos venhamos a encontrar 
mais vezes", disse Bennet 
Wiegert, técnico alemão do 
Magdeburgo desde 2015/16, 
no final de uma partida ele-
trizante. Os dragões tiveram 
bola para ganhar, depois fo-
ram os germânicos a tê-la, e 
marcaram, mas sem valer, 
numa situação que primeiro 
gerou protestos dos portistas 
e a seguir dos forasteiros. 
0 31-31 surgiu com um golo 

de Victor Iturriza, a passe de 
Pedro Valdés, marcado aos 
58.10 minutos. Os campeões 
alemães foram para o ataque, 
mas, com 59', Valdés roubou 
a bola e o FC Porto teve a pos-
sibilidade de concretizar. 
Passaram 23 segundos e 
MagnusAndersson pediu pa-
ragem do tempo, para acertar 
a jogada. Esta, porém, não re-
sulta, com uma falha técnica 
dos azuis e brancos. O Mag-
deburgo ganha a bola e, aos 
59.53 minutos, também 
pede time-out. A jogada co-
meça e o esférico acaba den-
tro da baliza de Mitrevski. 
Enquanto os alemães feste-

  

jam, Magnus Andersson sai 
disparado em direção aos ár-
bitros, que pareciam estar 
ainda a conversar. Dirigem-
se à mesa e não validam o 
golo. Muda o cenário: cele-
bram os portistas, reclamam 
os visitantes. "Perguntei aos 
árbitros como poderia ser um 
golo, quando um jogador sal-
tou para os seis metros, o que 
não é permitido", explicou 
Magnus. "Foram segundos 
de expectativa, era golo, não 

Magnus 
Andersson 
Treinador do 
FC Porto 

era, mas no final devemos fl-
carcontentescomeste ponto 
e continuar a trabalhar de 
forma árdua", completou. 

Numa primeira parte sem 
baliza (apenas duas defesas) e 
falhando dois livres de sete 
metros, o FC Porto andou 
desde cedo atrás do marcador, 
chegando ao intervalo, justi-
ficadamente, a perder por 
quatro. No regresso dos bal-
neários, só Daniel Pettersson 
se intrometeu em oito golos  

iniciais do FC Porto, que, mais 
agressivos na defesa, com 
maior rapidez nas ações ata-
cantes e certeza na hora de 
atirar à baliza, passou o mar-
cador para 20-17. Foi um par-
cial de 8-1- frente ao Magde-
burgo, não é para qualquer 
equipa - que moralizou os da 
casa, que partiram para uma 
bela exibição. "Dia a dia, se-
mana a semana estamos a jo-
gar cada vez melhor", con-
cluiu Magnas. 

'Acreditamos que 
Íamos conseguir 
run bom resultado" 

"Depois de termos ido para 
intervalo a perder por quatro, 
conseguimos colocar-nos no 
foco e acreditamos que 
podíamos conseguir um bom 
resultado. Sinto que um 
ponto está bem, é um 
resultado justo para ambas as 
equipas, embora quisésse-
mosos dois". 

"O Magdeburgo 
pratica um 
andebol divertido" 

"Foi o nosso primeiro ponto 
na Champions e estamos 
felizes por consegui-lo frente 
a esta equipa fantástica. O 
Magdeburgo pratica um 
andebol divertido, com 
jogadores incríveis. Precisá-
vamos ser mais agressivos e 
foi o que mostramos na 
segunda parte". 

KI 
Jakob 
Mikkelsen 
Lateral direito 
do FC Porto 
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FC PORTO TEM UM 
FEVEREIRO DECISIVO 
O FC Porto recebe oPSG na 
próxima semana e visita 
depois do GOG, estando as 
suas possibilidades de 
recuperação até aos seis 
lugares de apuramento 
apontadas a fevereiro. As 
visitas ao Dragão de Bucares-
te (dia 9), Zagreb (16)e Plock 
(2de março) serão as das 
grandes decisões. —c.r. 

LIGA DOS CAMPEÕES 

GRUPO A WiçiRMDA 

Si:2C 
GOG-F6G 3540 
CLASSIFICAÇÃO 

J VEDM-S P 
LoPSGSFRA! 8 7 p .1 239-252 14 
.......... ...  
acliviebnittuffi '' '

f ' 2 ng*Uffd  
4.001kareste933,88 4  1 3 74A-945 9 
5.000G(018 8 3 1 4 263266., 7. 

  

1 5 713736" 
- W"~" 

0..ékFliiiiatit(0.-r ti ' 1-1-Digati" 

GRUPOS 
ilverwriace 

Barcelcoaalel 

8.8.10RIMADA 
26-Z7 
28-36 
26-24 
35-28 

PROXIMA JORNADA 9: 
DIA7dezionihro 
A:ibgcliaburgo-GOG 19h45 
ix:iÉtp~ ( Porto canal) 

' 17M5  
Calle-Elverum 171,45 

Dia 8dezembto 

 

Veszprêm-WIsla Pio& 17h45 
DInamo8ucarestelagreb 17h45 
Klel-Nantas 17h45 
ealta~k 0r9 19h45 
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Dragão sobe 
o nível para 
pontuar na 
Champions 

Magdeburg viu um 
golo ser-lhe anulado 
no último lance 

F. C. Porto 31 

Magdeburg 31 

N DE O I.  Uma grande se-
gunda parte permitiu ao F. 
C. Porto anular uma desvan-
tagem de quatro golos fren-
te ao poderoso Magdebiug e 
somar o primeiro ponto na 
Champions. No último lan-
ce, os alemães tiveram um 
golo anulado por violação da 
área restritiva.eR.A.s. 

F. C. PORTO Mitrevski (GR), Frandsen 
(GR), Valdés (4), André Sousa, Iturriza 
(7), Mikkelsen (3), Pedro Cruz (2), Rui 
Silva (4), Christensen (1), Salina (4), 
Jimenez, Thurin (1), Leonel, Branquinho 
(1), António Areia (3) e Miguel Alves (1) 
Treinador Magnus Andersson 

MAGDEBURG Portner (GR), Jensen 
(GR), Meister (1), Chrapkowski, 
Musche, Kristja.nsson (6), Pettersson 
(3), Magnusson (7), Homke (1), Weber, 
Mertens (6), Jensen (5), nullivan, 
Bezjak, Smits (1) e Damgaard (1) 
Treinador Bennet Wiegert 

LOCAL Dragão Arena, no Porto 
ÁRBITROS Andreu Marin e Ignacio 
Garcia Serradilla (Espanha) 
AO INTERVALO 12-16 

GRUPO A 

RESULTADOS 
F. C. Porto 31 - 31 Alaodeburp 
alista P1ock 26 - 23 O. Bucareste 
bureb 29 - 26 VeszMm 
tOG 35 - 40 PSG 

CLASSIFICAÇÃO 

  

V E O F-C 
PSG 14 7 0 1 289-252 

2 Vesmrern 13 6 1 1 258-240 
3 Magdelourg 10 4 2 2 259-244 
4 O. Buo-aram 9 4 1 3 246-245 
5 GOG 7 3 1 4 263-2% 
6 %sia Pbck 5 2 1 5 223-236 
7 zagrob 5 2 1 5 223-242 
8 F. G. Porto 1 O 1 7 224-260 

PRÓXIMA JORNADA 07-12-2022 
F. C. Podo 
landeburg 
Veszprem 
D. Bucareste 

08112 
08/12 

PSG 
GOG 

%sia Plock 
Zagreb 
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ANDEBOL: ARCA eliminada da Taça de Portugal no prolongamento pelo CA Leça
[C/AUDIO]
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 02/12/2022

Meio: Marcoense FM Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=8439d12e

 
02 / 12 / 2022 01:35
 
A Associação Recreativa e Cultural de Alpendorada (ARCA) foi eliminada, esta quinta-feira, da Taça de
Portugal de andebol feminino. O clube do concelho de Marco de Canaveses perdeu, por 27-32, na
receção ao CA Leça, no encontro referente aos dezasseis avos de final da competição.
 
Num jogo de grande equilíbrio, com duas equipas da primeira divisão, a ARCA saiu para o intervalo a
vencer por 12-11. Na segunda metade, esteve quase sempre na frente do marcador, mas consentiu a
igualdade (24-24) a "dez segundos do fim" do tempo regulamentar, o que levou a decisão do encontro
para prolongamento.
 
No tempo extra, a formação de Leça da Palmeira superiorizou-se e venceu, por 27-32, apesar da
prestação de Sara Barbosa (ARCA) que, com 12 golos, foi a artilheira do jogo.
 
Ana Carvalho, treinadora do conjunto de Alpendorada, lamentou a eliminação e a ausência de
"algumas atletas", que deixaram a equipa fragilizada para este embate.
 
"Tivemos uma atleta que abandonou o clube esta semana, outras duas atletas estiveram ao serviço da
seleção e isso deixou-nos com um plantel bastante curto para um jogo que é sempre muito intenso.
Tivemos algumas dificuldades em construir a equipa para este jogo, porque foram situações que
ocorreram muito em cima do joelho e com as quais não contávamos", explicou.
 
"Independentemente disso, tivemos o jogo na mão, estávamos a vencer a dez segundo do fim do
tempo regulamentar e acabamos por ceder o empate. No prolongamento, acusamos um desgaste
físico muito grande e acabamos por sofrer esta derrota, que não estava nos nossos planos",
acrescentou Ana Carvalho.
 
Eliminada da Taça de Portugal, a ARCA terá agora de focar-se no campeonato. Volta a entrar em ação
já no próximo sábado, às 21:15, no Pavilhão da Escola EB 2,3 de Alpendorada, diante do ABC/UMinho,
na partida a contar para 8ª jornada da 1ª divisão nacional de andebol feminino.
 
PurpleMatter
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FC Porto pontuou pela primeira vez na ´Champions´ de andebol
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 02/12/2022

Meio: Notícias ao Minuto Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=e0a4d092

 
O FC Porto pontuou na quinta-feira pela primeira vez na Liga dos Campeões de andebol desta época,
ao empatar 31-31, em casa, com o campeão alemão, o Magdeburgo, num jogo relativo à oitava ronda
da prova.
 
Os campeões nacionais foram para o intervalo a perder (12-16), entraram forte na segunda parte,
alcançaram um parcial de 8-1, saltando assim para a frente do marcador (20-17) e depois foi a vez da
equipa alemã reagir e, por fim, empatar.
 
O FC Porto mantém-se no oitavo e último posto do Grupo A, com um ponto, e o Magdeburgo continua
no terceiro lugar, com 10 pontos, menos quatro do que o líder, o Paris Saint-Germain, equipa que no
dia 07 deste mês visita os 'dragões'.
 
Os portistas entraram mal no jogo, marcaram apenas um golo nos cinco minutos iniciais, período em
que Jack Thurin falhou um livre de sete metros, e viram o Magdeburgo, num registo pragmático,
ganhar uma vantagem no marcador que se iria manter até ao intervalo.
 
A desinspiração portista no ataque prosseguiu e exemplo disso foi o segundo livre de sete metros
consecutivo desperdiçado pelo sueco Thurin, o que levou o técnico portista a substituí-lo pelo
esquerdino Mikkelsen quando os alemães venciam por 4-6.
 
O Magdeburgo continuou melhor e, sobretudo, mais eficaz nas suas ações e o FC Porto foi ficando
para trás no marcador, em boa medida devido ao seu desacerto atacante.
 
O intervalo faz bem aos 'dragões': em 10 minutos, a equipa virou o jogo a seu favor devido ao modo
agressivo como defendeu e a uma melhoria substancial da sua eficácia ofensiva, com António Areia,
Iturriza e Daymaro Salina em bom plano.
 
O Magdeburgo abanou, viu-se a perder por 20-17, perdeu o controlo do jogo e deparou-se com
dificuldades para alvejar a baliza portista que não tinha tido no primeiro tempo.
 
Depois desses primeiros minutos iniciais da segunda parte em que o FC Porto como que atropelou o
seu adversário, o Magdeburg recompôs-se, estancou o caudal ofensivo do seu opositor, impôs maior
velocidade ao ataque e conseguiu empatar (28-28) a menos de 10 minutos do fim.
 
O FC Porto fez 29-28, os alemães igualaram e a seguir recuperaram mesmo a liderança do marcador
com um golo de Magnus Jensen, logo após Portner defender um remate de Mikkelsen.
 
As coisas complicaram-se para a equipa portista, porque os alemães aumentaram para 29-31, mas
Rui Silva reduziu, o FC Porto logrou neutralizar a resposta alemã e Iturriza, a passe de Pedro Valdés,
empatou (31-31).
 
A 32 segundos do fim, o FC Porto estava no ataque, mas deitou tudo a perder devido a um passe
falhado. O Magdeburgo ficou então com a bola e com sete segundos para atacar e tentar marcar e
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ganhar um jogo que na ponta final se tornou frenético.
 
Os alemães conseguiram introduzir a bola na baliza portista, mas o golo seria anulado devido a uma
infração que os 'dragões' identificaram rapidamente e os árbitros reconheceram, para desespero de
jogadores e técnicos da turma germânica.
 
Lusa
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FC Porto (Andebol): Segunda parte de luxo merecia mais do que um ponto
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 02/12/2022

Meio: Porto Canal Online

URL: http://portocanal.sapo.pt/noticia/316114

 
FC Porto empatou diante do Madgeburgo (31-31), no Dragão Arena, na 8.ª jornada da Liga dos
Campeões.
 
O FC Porto somou nesta quinta-feira o primeiro ponto na Liga dos Campeões ao empatar frente ao
Magdeburgo (31-31), no Dragão Arena, em jogo a contar para a 8.ª jornada do Grupo A.
 
Os tricampeões nacionais bateram-se muito bem durante os 30 minutos iniciais, mas o Magdeburgo
foi mais eficaz no momento de visar a baliza contrária, nomeadamente nos muitos livres de sete
metros assinalados pela equipa de arbitragem espanhola. Ao intervalo, a vantagem alemã era de 16-
12.
 
A etapa complementar mostrou a melhor versão do FC Porto e a reação dos azuis e brancos foi
verdadeiramente soberba: a vantagem portista chegou a ser de três golos, mas o Magdeburgo não se
deixou ficar e manteve o resultado bem vivo até ao final. No último ataque do encontro, os alemães
ainda fizeram o 32-31, mas o golo foi anulado por violação da área. Victor Iturriza, autor de sete
golos, foi o melhor marcador dos tricampeões nacionais.
 
"Foi bom ver a reação da equipa na segunda aparte, que foi excelente. Na primeira parte não
estivemos bem defensivamente, mas jogámos contra uma grande equipa, que tem jogadores de elite.
A nossa segunda parte foi fabulosa e o nosso espírito de luta também. Em alguns jogos não estivemos
bem, mas estamos a jogar contra as melhores equipas do mundo e, para termos hipóteses, temos de
ser perfeitos. Espero que possamos continuar a aprender e a evoluir nesta competição", afirmou o
treinador Magnus Andersson após a partida.
 
O FC Porto volta a entrar em campo no próximo sábado, às 19h00 (FC Porto TV/Porto Canal), no
Dragão Arena, frente ao ADA Maia, em jogo a contar para a 11.ª jornada do Andebol 1.
 
FICHA DE JOGO
 
FC PORTO-MAGDEBURGO, 31-31
Liga dos Campeões, Grupo A, 8.ª jornada
1 de dezembro de 2022
Dragão Arena
 
Árbitros: Andreu Marin e Ignacio Serradilla (Espanha)
 
FC PORTO: Nikola Mitrevski e Sebastian Frandsen (g.r.); Pedro Valdés (4), André Sousa, Victor
Iturriza (7), Jakob Mikkelsen (3), Pedro Cruz (2), Nikolaj Læsø (1), Rui Silva (4), Daymaro Salina (4),
Ignacio Plaza, Jack Thurin (1), Leonel Fernandes, Diogo Branquinho (1), António Areia (3) e Miguel
Alves (1)
Treinador: Magnus Andersson
 
MAGDEBURGO: Mike Jensen e Nikola Portner (g.r.); Lucas Meister (1), Piotr Chrapkowski, Matthias
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Musche, Gisli Kristjansson (6), Daniel Pettersson (2), Ómar Magnusson (7), Tim Hornke (2), Philipp
Weber, Lukas Mertens (6), Magnus Jensen (5), Christian O'Sullivan, Marko Bezjak, Kay Smits (1) e
Michael Damgaard (1)
Treinador: Bennet Wiegert
 
Ao intervalo: 12-16
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FC PORTO 
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M. Andersson° OB. Wiegert 

N MIT REVSKI O O 
PEDRO VAI DÉS 4 
ANDRÉ SOUSA 5 
VIC1OR ITURRIZA 7 
JAKOB MIKKEISFN 3 
PEDRO CRUZ 2 
NIKOLAJ LAESO 1 

S. FRANDSEN O O o 
RUI SILVA 4 o 
D. SALINA 4 o 
IGNACIO PLAZA 0 o 
JACK THURIN 1 o 
1. FERNANDES O o 
D. BRANQUINHO 1 o 
ANTONIO AREIA 3 o 
MIGUEL ALVES 1 o 

MIKE JENSEN O O 
LUCAS MEISTER 1 
P. Cl IRAPKOVVSKI O 
M. MUSCHE O 
G KRISTJANSSON 6 
D. PETTERSSON 2 
O. MAGNUSSON 7 

TIM HORNKE 2 
NIKOLAPOR1NEROO o 

o 
o PHILIPP WEBER O 
o LUKAS MERTENS 6 

M. JENSEN 5 
o C OSULLIVAN O 
o MARKO 8E7JAK O 

KAY SMITS 1 
o M. DAMGAARD 1 

o 
o 
o 

o 
o 

ANDEBOL 

MERECIAM MAIS 
Com 2.a parte de luxo, 
FC Porto trava campeão 
mundial e soma primeiro 
ponto na Champions 

AO INTERVALO: 12-16 
LOCAL: Dragão Arena, no Porto 

ARBITROS:M. Andreu e I. Serradilla (ESP) 

DIOGO JESUS 

Obrigado a sornar pontos 
nesta segunda volta do Grupo A 
da Liga dos Campeões, de forma 
a alimentar o objetivo de termi-
nar nos seis primeiros lugares 
que dão acesso à fase a eliminar, 
o FC Porto pontuou pela pri-

 

f,:%1!",._.~i: - 

meira vez, colocando o fim às 
sete derrotas seguidas na 
Charnpions, e logo com um em-
pate frente ao Madgeburg (31-
-31), o atual campeão mundial 
de clubes. 

Após uma primeira parte irre - 
gular (perdiam por 16 -12 ao in-
tervalo), Os dragões operaram 
uma tremenda reviravolta a 
abrir o segundo tempo (20 -17) e 
Pedro Valdés ficou perto de dar 
vantagem à equipa portuguesa 
no último minuto, mas perdeu a 
bola após passe falhado... 

"Foi bom ver a reação na se-
gunda aparte, que foi excelente. 
A este nível, para termos hipóte - 
ses temos de ser perfeitos", co-
mentou Magnus Andersson. 

CHAMPIONS GRUPO A 
8.,  jornada 

FC PORTO 31-31 MAGDEBURG(ALE) 

WISIA PLOCK (P01) 26-28 D. BUCARESTE(ROM) 

ZAGREB ICRO) 29-26 VESZPREM (HUN) 

GOG (DIN) 35-40 PARIS SG (ERA) 

CLASSIFICAÇAO 
P )VE0 c'.165 

PSG 14 8 7 O 1 289-252 

0 2  VESZPREM 13 8 6 1 1 258-240 

0 9  MAGDEBURG10 8 4 2 2 259-244 

o D. 8UCARESTE9 8 4 1 3 246-245 

0 9  GOG 7 8 3 1 4 263-266 

WISIA PLOCK 5 8 2 1 5 223-236 

09 ZAGREB 5 8 2 1 5 223-242 

02 FC PORTO 1 8 O 1 7 224.260 

Próxima jornada: 7  e 8 de dezembro 
DIA 7: FC PORTO-PSG E MAGOEBURGO-GOG 
DIA 8:D. BUCARESTE-ZAGREB E VESZPRÉM-W. PLOCK 

idU 

4 
INTENSO. Dragões deram muita luta aos alemães do Magdeburg 
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FC Porto estreia-se a pontuar na "Champions" de andebol
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 02/12/2022

Meio: RTP Online Autores: Mário Aleixo

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=249f344a

 
O FC Porto pontuou pela primeira vez na Liga dos Campeões de andebol desta época, ao empatar 31-
31, em casa, com o campeão alemão, o Magdeburgo, num jogo relativo à oitava ronda da prova.
 
Os campeões nacionais foram para o intervalo a perder (12-16), entraram forte na segunda parte,
alcançaram um parcial de 8-1, saltando assim para a frente do marcador (20-17) e depois foi a vez da
equipa alemã reagir e, por fim, empatar.
 
Depois do FC Porto fazer 29-28, os alemães igualaram e a seguir recuperaram mesmo a liderança do
marcador com um golo de Magnus Jensen, logo após Portner defender um remate de Mikkelsen.
 
As coisas complicaram-se para a equipa portista, porque os alemães aumentaram para 29-31, mas
Rui Silva reduziu, o FC Porto logrou neutralizar a resposta alemã e Iturriza, a passe de Pedro Valdés,
empatou (31-31).
 
A 32 segundos do fim, o FC Porto estava no ataque, mas deitou tudo a perder devido a um passe
falhado. O Magdeburgo ficou então com a bola e com sete segundos para atacar e tentar marcar e
ganhar um jogo que na ponta final se tornou frenético.
 
Os alemães conseguiram introduzir a bola na baliza portista, mas o golo seria anulado devido a uma
infração que os 'dragões' identificaram rapidamente e os árbitros reconheceram, para desespero de
jogadores e técnicos da turma germânica.
 
O FC Porto mantém-se no oitavo e último posto do Grupo A, com um ponto, e o Magdeburgo continua
no terceiro lugar, com 10 pontos, menos quatro do que o líder, o Paris Saint-Germain, equipa que no
dia 7 deste mês visita os "dragões".
 
Mário Aleixo - RTP
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Centro de Formação de Andebol de Vidigueira participou em encontro
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 02/12/2022

Meio: Rádio Vidigueira Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=c5d477b4

 
O Centro de Formação de Andebol (CFA)Vidigueira 2022 participou, no dia 27 de novembro, num
encontro de Andebol organizado pela Zona Azul. Segundo revelou a Câmara de Vidigueira, promotora
deste Centro de Formação, o encontro contou com a participação de 10 equipas, com atletas dos
escalões Bambis e Manitas, de Serpa, Aljustrel, Beja e Redondo. [...]
 
O Centro de Formação de Andebol (CFA)Vidigueira 2022 participou, no dia 27 de novembro, num
encontro de Andebol organizado pela Zona Azul.
 
Segundo revelou a Câmara de Vidigueira, promotora deste Centro de Formação, o encontro contou
com a participação de 10 equipas, com atletas dos escalões Bambis e Manitas, de Serpa, Aljustrel,
Beja e Redondo.
 
Uma manhã desportiva que decorreu no Pavilhão da Escola de Santa Maria, em Beja, numa
competição com demostração de atitudes necessárias a uma prática desportiva saudável, como o
espírito de equipa, o respeito e a amizade no relacionamento entre todos os participantes.
 
Admin RVidigueira
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No andebol em cadeira de rodas Portugal é ´rei´ da Europa e do Mundo. O sonho,
agora, são os Jogos Paralímpicos
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 02/12/2022

Meio:
Sapo Online - Sapo Desporto

Online
Autores: Pedro Miguel Marques

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=665bf056

 
Domingo, 20 de novembro de 2022. Enquanto o resto do mundo estava de olhos postos no Qatar,
para assistir à cerimónia de abertura do Campeonato do Mundo de Futebol e ao jogo inaugural da
prova, entre o país anfitrião e o Equador, uma seleção portuguesa que é 'rainha' da sua modalidade
fazia História em Leiria.
 
Num Pavilhão dos Pousos a abarrotar, a Seleção Nacional de andebol em cadeira de rodas vencia os
Países Baixos por 18-10 e conquistava a edição inaugural do Campeonato do Mundo e da Europa da
modalidade. Um feito inolvidável para os jogadores que integraram a equipa e para o selecionador
nacional, Danilo Ferreira.
 
"Entrámos algo nervosos, admito, mas aos poucos o nervosismo passou e depois a diferença de
qualidade veio ao de cima e acabámos por ser campeões europeus e do mundo, algo que ficará
eternamente na memória destes atletas", sublinhou o técnico de 45 anos ao SAPO Desporto.
 
"O Pavilhão estava cheio e houve pessoas que ficaram de fora porque não cabia mais ninguém lá
dentro. Estava um ambiente místico, como nunca antes tinha vivido. No fim do jogo fiz questão de
agradecer a todo o público, que foi inexcedível no apoio", acrescenta o selecionador nacional. "Foi
mágico e inesquecível!"
 
Não se tratou, longe disso, do primeiro êxito da seleção nacional. Já antes esta tinha alcançado três
segundos lugares e um primeiro nas quatro anteriores edições do Torneio Europeu de andebol em
cadeiras de rodas, prova que antecedeu o agora recém criado Campeonato da Europa e do Mundo,
assim denominado por ser realizado sob a égide da EHF (Federação Europeia de Andebol) e IHF
(Federação Internacional de Andebol).
 
Mas este foi, claramente, o êxito mais significativo, ainda para mais por ter sido alcançado em solo
nacional, como nos confessou o internacional português Ricardo Queirós, melhor marcador da
competição.
 
"Claro que jogar em casa trouxe uma pressão extra, mas soubemos lidar com isso. Sabíamos que
éramos favoritos, já tínhamos tido outros êxitos no passado e isso também nos ajudou neste
percurso", explicou ao SAPO Desporto.
"Foi uma experiência única. Foi muito especial! Numa palavra? Indescritível!", exalta Ricardo Queirós
"Foi algo que jamais sonhei viver e que muito provavelmente não voltarei a viver. Jogar perante todo
aquele público foi realmente algo de único", reconhece.
 
Portugal campeão da Europa e do Mundo de andebol em cadeira de rodasPortugal é campeão da
Europa e do Mundo de andebol em cadeira de rodas" data-title="Portugal campeão da Europa e do
Mundo de andebol em cadeira de rodas - No andebol em cadeira de rodas Portugal é 'rei' da Europa e
do Mundo. O sonho, agora, são os Jogos Paralímpicos - SAPO Desporto"
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Portugal campeão da Europa e do Mundo de andebol em cadeira de rodasO momento do hino antes da
grande final" data-title="Portugal campeão da Europa e do Mundo de andebol em cadeira de rodas -
No andebol em cadeira de rodas Portugal é 'rei' da Europa e do Mundo. O sonho, agora, são os Jogos
Paralímpicos - SAPO Desporto"
 
Portugal campeão da Europa e do Mundo de andebol em cadeira de rodas" data-title="Portugal
campeão da Europa e do Mundo de andebol em cadeira de rodas - No andebol em cadeira de rodas
Portugal é 'rei' da Europa e do Mundo. O sonho, agora, são os Jogos Paralímpicos - SAPO Desporto"
 
Portugal campeão da Europa e do Mundo de andebol em cadeira de rodasO selecionador nacional,
Danilo Ferreira" data-title="Portugal campeão da Europa e do Mundo de andebol em cadeira de rodas
- No andebol em cadeira de rodas Portugal é 'rei' da Europa e do Mundo. O sonho, agora, são os Jogos
Paralímpicos - SAPO Desporto"
 
Portugal campeão da Europa e do Mundo de andebol em cadeira de rodasNa final, Portugal mediu
forças com os Países Baixos" data-title="Portugal campeão da Europa e do Mundo de andebol em
cadeira de rodas - No andebol em cadeira de rodas Portugal é 'rei' da Europa e do Mundo. O sonho,
agora, são os Jogos Paralímpicos - SAPO Desporto"
 
Portugal campeão da Europa e do Mundo de andebol em cadeira de rodas" data-title="Portugal
campeão da Europa e do Mundo de andebol em cadeira de rodas - No andebol em cadeira de rodas
Portugal é 'rei' da Europa e do Mundo. O sonho, agora, são os Jogos Paralímpicos - SAPO Desporto"
 
Portugal campeão da Europa e do Mundo de andebol em cadeira de rodasO público encheu o Pavilhão
dos Pousos, em Leiria, para dar o seu apoio à Seleção nacional de andebol em cadeira de rodas rumo
à conquista do título europeu e mundial" data-title="Portugal campeão da Europa e do Mundo de
andebol em cadeira de rodas - No andebol em cadeira de rodas Portugal é 'rei' da Europa e do Mundo.
O sonho, agora, são os Jogos Paralímpicos - SAPO Desporto"
 
Portugal campeão da Europa e do Mundo de andebol em cadeira de rodasRicardo Queirós arma o
remate para mais um golo de Portugal. O 'camisola 23' foi o melhor marcador do torneio " data-
title="Portugal campeão da Europa e do Mundo de andebol em cadeira de rodas - No andebol em
cadeira de rodas Portugal é 'rei' da Europa e do Mundo. O sonho, agora, são os Jogos Paralímpicos -
SAPO Desporto"
 
Portugal campeão da Europa e do Mundo de andebol em cadeira de rodasRicardo Queirós disse ao
SAPO Desporto que espera conseguir jogar por ainda muitos mais anos" data-title="Portugal campeão
da Europa e do Mundo de andebol em cadeira de rodas - No andebol em cadeira de rodas Portugal é
'rei' da Europa e do Mundo. O sonho, agora, são os Jogos Paralímpicos - SAPO Desporto"
 
Portugal campeão da Europa e do Mundo de andebol em cadeira de rodasO andebol em cadeira de
rodas tem a particularidade de ser, obrigatoriamente, uma modalidade mista, jogada em simultâneo
por homens e mulheres" data-title="Portugal campeão da Europa e do Mundo de andebol em cadeira
de rodas - No andebol em cadeira de rodas Portugal é 'rei' da Europa e do Mundo. O sonho, agora, são
os Jogos Paralímpicos - SAPO Desporto"
 
Portugal campeão da Europa e do Mundo de andebol em cadeira de rodas" data-title="Portugal
campeão da Europa e do Mundo de andebol em cadeira de rodas - No andebol em cadeira de rodas
Portugal é 'rei' da Europa e do Mundo. O sonho, agora, são os Jogos Paralímpicos - SAPO Desporto"
 
Portugal campeão da Europa e do Mundo de andebol em cadeira de rodas" data-title="Portugal
campeão da Europa e do Mundo de andebol em cadeira de rodas - No andebol em cadeira de rodas
Portugal é 'rei' da Europa e do Mundo. O sonho, agora, são os Jogos Paralímpicos - SAPO Desporto"
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Portugal campeão da Europa e do Mundo de andebol em cadeira de rodas" data-title="Portugal
campeão da Europa e do Mundo de andebol em cadeira de rodas - No andebol em cadeira de rodas
Portugal é 'rei' da Europa e do Mundo. O sonho, agora, são os Jogos Paralímpicos - SAPO Desporto"
 
Portugal campeão da Europa e do Mundo de andebol em cadeira de rodas" data-title="Portugal
campeão da Europa e do Mundo de andebol em cadeira de rodas - No andebol em cadeira de rodas
Portugal é 'rei' da Europa e do Mundo. O sonho, agora, são os Jogos Paralímpicos - SAPO Desporto"
 
Portugal campeão da Europa e do Mundo de andebol em cadeira de rodas" data-title="Portugal
campeão da Europa e do Mundo de andebol em cadeira de rodas - No andebol em cadeira de rodas
Portugal é 'rei' da Europa e do Mundo. O sonho, agora, são os Jogos Paralímpicos - SAPO Desporto"
 
Portugal campeão da Europa e do Mundo de andebol em cadeira de rodas" data-title="Portugal
campeão da Europa e do Mundo de andebol em cadeira de rodas - No andebol em cadeira de rodas
Portugal é 'rei' da Europa e do Mundo. O sonho, agora, são os Jogos Paralímpicos - SAPO Desporto"
 
Portugal campeão da Europa e do Mundo de andebol em cadeira de rodas" data-title="Portugal
campeão da Europa e do Mundo de andebol em cadeira de rodas - No andebol em cadeira de rodas
Portugal é 'rei' da Europa e do Mundo. O sonho, agora, são os Jogos Paralímpicos - SAPO Desporto"
 
Portugal campeão da Europa e do Mundo de andebol em cadeira de rodas" data-title="Portugal
campeão da Europa e do Mundo de andebol em cadeira de rodas - No andebol em cadeira de rodas
Portugal é 'rei' da Europa e do Mundo. O sonho, agora, são os Jogos Paralímpicos - SAPO Desporto"
 
Portugal campeão da Europa e do Mundo de andebol em cadeira de rodas" data-title="Portugal
campeão da Europa e do Mundo de andebol em cadeira de rodas - No andebol em cadeira de rodas
Portugal é 'rei' da Europa e do Mundo. O sonho, agora, são os Jogos Paralímpicos - SAPO Desporto"
 
Portugal campeão da Europa e do Mundo de andebol em cadeira de rodas" data-title="Portugal
campeão da Europa e do Mundo de andebol em cadeira de rodas - No andebol em cadeira de rodas
Portugal é 'rei' da Europa e do Mundo. O sonho, agora, são os Jogos Paralímpicos - SAPO Desporto"
 
Portugal campeão da Europa e do Mundo de andebol em cadeira de rodas" data-title="Portugal
campeão da Europa e do Mundo de andebol em cadeira de rodas - No andebol em cadeira de rodas
Portugal é 'rei' da Europa e do Mundo. O sonho, agora, são os Jogos Paralímpicos - SAPO Desporto"
 
Portugal campeão da Europa e do Mundo de andebol em cadeira de rodas" data-title="Portugal
campeão da Europa e do Mundo de andebol em cadeira de rodas - No andebol em cadeira de rodas
Portugal é 'rei' da Europa e do Mundo. O sonho, agora, são os Jogos Paralímpicos - SAPO Desporto"
 
Portugal campeão da Europa e do Mundo de andebol em cadeira de rodas" data-title="Portugal
campeão da Europa e do Mundo de andebol em cadeira de rodas - No andebol em cadeira de rodas
Portugal é 'rei' da Europa e do Mundo. O sonho, agora, são os Jogos Paralímpicos - SAPO Desporto"
 
Portugal campeão da Europa e do Mundo de andebol em cadeira de rodas" data-title="Portugal
campeão da Europa e do Mundo de andebol em cadeira de rodas - No andebol em cadeira de rodas
Portugal é 'rei' da Europa e do Mundo. O sonho, agora, são os Jogos Paralímpicos - SAPO Desporto"
 
Portugal campeão da Europa e do Mundo de andebol em cadeira de rodas" data-title="Portugal
campeão da Europa e do Mundo de andebol em cadeira de rodas - No andebol em cadeira de rodas
Portugal é 'rei' da Europa e do Mundo. O sonho, agora, são os Jogos Paralímpicos - SAPO Desporto"
 
No trilho da glória: o caminho para o sucesso
O êxito em Leiria não surgiu de um dia para o outro. Foi alicerçado num trabalho que já vem de longe
e que começou há 12 anos.
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"Este trabalho começa em 2010, quando a Federação de Andebol de Portugal cria o projeto 'Andebol
for All', um projeto que tem quatro sub-projetos: andebol dentro dos estabelecimentos prisionais,
andebol para pessoas com deficiência intelectual, andebol para pessoas com deficiência auditiva, e
andebol para pessoas com deficiência motora, que é o andebol em cadeira de rodas", explica Danilo
Ferreira.
 
"Depois, em 2015, formámos pela primeira vez a seleção, para participar na primeira edição do
Torneio Europeu. Muitos dos atletas que estiveram envolvidos neste Campeonato do Mundo e da
Europa começaram a trabalhar comigo nessa altura", prossegue o técnico.
 
A preparação, face aos constrangimentos com que sempre se depara uma seleção composta por
atletas amadores, foi feita com alguns com a participação (bem-sucedida) em dois torneios e com
alguns curtos estágios. A concentração para o Campeonato da Europa e do Mundo deu-se poucos dias
antes do início da prova.
 
"O mais complicado terá sido gerir a ansiedade de alguns atletas. Estávamos a jogar em casa, não
temos hábitos competitivos de provas com tanta gente nas bancadas, com tanta visibilidade, e mesmo
que nos queiramos resguardar, há um momento que não é possível controlar todas estas emoções",
recorda o selecionador nacional.
 
Portugal campeão da Europa e do Mundo de andebol em cadeira de rodasPortugal campeão da Europa
e do Mundo de andebol em cadeira de rodascréditos: @Federação de Andebol de Portugal" data-
title="Portugal campeão da Europa e do Mundo de andebol em cadeira de rodas - No andebol em
cadeira de rodas Portugal é 'rei' da Europa e do Mundo. O sonho, agora, são os Jogos Paralímpicos -
SAPO Desporto"
 
Portugal campeão da Europa e do Mundo de andebol em cadeira de rodas créditos: @Federação de
Andebol de Portugal
 
Portugal começou por bater a Roménia por 21-10. Seguiram-se triunfos sobre os Países Baixos, por
20-10 e sobre a Índia, por 18-13. Nas meias-finais, novo triunfo luso sobre a seleção indiana, agora
ainda mais dilatado: 23-11.
 
E eis que chega o jogo decisivo, num reencontro com os Países Baixos, partida que teve honras de
transmissão televisiva na RTP.
 
Danilo Ferreira admite que a seleção nacional tinha a plena consciência de que se estivesse ao seu
nível os Países Baixos não teriam hipóteses e revela que foi isso que procurou transmitir aos seus
jogadores.
"Quando os outros são melhores temos de ser realistas e perceber isso, mas quando somos melhores
não temos de ter problemas em admiti-lo à partida", sublinha o selecionador português.
"Depois, foi uma questão de gerir a ansiedade e aproveitar o outro 'jogador' que tínhamos na bancada
a apoiar-nos", resume.
 
O triunfo, na final, foi por claros 18-10. Portugal fazia história no andebol em cadeira de rodas. "Pelo
nosso historial, éramos um natural candidato à vitória. Só que, também por isso, todos olhavam para
nós como a referência e como a equipa a bater. Só com o trabalho brilhante dos jogadores e de todo o
nosso staff conseguimos chegar onde queríamos", remata o selecionador nacional.
Mas o que é, afinal, o andebol em cadeira de rodas e como surgiu?
Oficialmente, o andebol em cadeira de rodas surgiu no Brasil, em 2005, chegando progressivamente à
Europa em 2006. Danilo Ferreira conta-nos, contudo, que a modalidade já havia sido jogada antes em
Portugal.
 
"Em Portugal, em 1989 houve um jogo de andebol em cadeira de rodas. Mas nós cá temos um
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problema, que é: fazemos muito, mas escrevemos pouco. E não ficou o registo próprio desse jogo.
Depois, em 2004 a Federação estabeleceu um protocolo com várias associações locais de forma a
tentar dinamizar um projeto na modalidade, mas faltou dinheiro. Até que em 2009, com a alteração
da lei de bases do desporto e da educação física, que obriga a que as vertentes do desporto com e
sem deficiência estejam integradas nas federações, a Federação de Andebol de Portugal, através do
Professor Joaquim Escada, que é o coordenador e o responsável de tudo isto, criou o tal projeto do
Andebol for All", recorda o selecionador nacional.
 
O Andebol em cadeira de rodas é praticado por pessoas com as funções motoras comprometidas ao
nível dos membros inferiores, fruto de lesão medular, amputação, sequelas de poliomielite ou outras
disfunções que as impeçam de correr e saltar como um indivíduo sem lesões. Pode ser praticado nas
vertentes de quatro jogadores (ACR4) ou seis jogadores (ACR6) - a mais comum - e é uma
modalidade mista.
 
"Na Europa é obrigatório existir sempre uma mulher em campo e três na equipa", explica Danilo
Ferreira."Em torneios e provas europeias joga-se sempre 6 contra 6, embora em Portugal se jogue por
vezes em 4 contra 4. As balizas deixam de ter 3 metros por 2 e passam a ter 3 metros por 1,70 de
altura".
 
O andebol em cadeira de rodas tem a particularidade de ser, obrigatoriamente, uma modalidade
mista, jogada ao mesmo tempo por homens e mulheresO andebol em cadeira de rodas tem a
particularidade de ser, obrigatoriamente, uma modalidade mista, jogada ao mesmo tempo por
homens e mulherescréditos: @Federação de Andebol de Portugal" data-title="O andebol em cadeira
de rodas tem a particularidade de ser, obrigatoriamente, uma modalidade mista, jogada ao mesmo
tempo por homens e mulheres - No andebol em cadeira de rodas Portugal é 'rei' da Europa e do
Mundo. O sonho, agora, são os Jogos Paralímpicos - SAPO Desporto"
 
O andebol em cadeira de rodas tem a particularidade de ser, obrigatoriamente, uma modalidade
mista, jogada ao mesmo tempo por homens e mulheres créditos: @Federação de Andebol de Portugal
 
As grandes diferenças ficam-se por aí. A ideia foi equiparar ao máximo o andebol em cadeira de rodas
ao andebol de 7.
 
"O campo é igual, as linhas são iguais, a bola usada é a utilizada pelas seniores femininas no andebol
de 7. Procurou-se ao máximo fazer o 'transfer' das regras. Por exemplo, no andebol de 7 temos de
calcar a linha na reposição da bola, aqui temos de colocar as rodas da frente como referência. Em
termos de violação da área restritiva é idêntico e tudo o resto também, desde os bloqueios, à
dinâmica do drible. ", vinca o selecionador português.
"Foi feito um trabalho excelente para equiparar ao máximo as regras, de forma a que houvesse o
mínimo possível de alterações em relação à modalidade formal".
"Se virmos a final do Europeu e Mundial, vemos um jogo de andebol normal, com cruzamentos,
bloqueios, entradas de pivô, defesas à zona ou defesas mistas...", reforça.
 
Como os atletas diferem entre si no seu grau de deficiência, existe um sistema de pontos que avalia a
funcionalidade do jogador em campo. Um sistema que tem como objetivo dar mais oportunidade de
prática aos jogadores com menos funcionalidade. As classes são 1; 2;3 e 4, sendo que a cada jogador
é atribuído um valor de acordo com a funcionalidade de volume de ação nos diversos aspetos do jogo.
Os jogadores com menor funcionalidade recebem pontuações mais baixas.
 
Neste momento, em Portugal existem perto de 150 atletas federados na modalidade. "Antes da
pandemia iam nascer mais três ou quatro equipas; vamos agora voltar à carga e acredito que esta
visibilidade e estes sucessos recentes irão trazer um ainda maior crescimento", avança Danilo Ferreira.
 
O campeonato nacional tem 12 equipas, divididas em duas zonas: norte e sul. Há Taça de Portugal e
Supertaça, numa estrutura semelhante à de tantas outras modalidades.
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Danilo Ferreira: a 'descoberta' do andebol em cadeira-de-rodas depois de uma carreira como
andebolista
E como chegou Danilo Ferreira a selecionador nacional de andebol em cadeira de rodas, depois de
uma respeitável carreira no andebol de 7?
 
"Comecei a praticar andebol aos 14 anos, no FC Gaia. Depois representei o FC Porto nas camadas
jovens, representei também dois anos o Francisco de Holanda, fiz parte da seleção que campeã da
Europa de sub-18, voltei ao FC Porto e era o capitão quando o FC Porto voltou a ser campeão, 31 anos
depois. Fui capitão da seleção nacional de sub-21 que foi 3.ª no Mundial de juniores, joguei ainda no
Maia e fiz seis épocas no V.Setúbal, onde deixei de jogar quando o clube suspendeu a modalidade, em
2006", recorda.
 
Após deixar de jogar, afastou-se do andebol. Mas quis o destino que a reencontra-se, agora nesta
vertente da modalidade em cadeira de rodas.
 
"Depois, estive três anos em que não quis saber nada de andebol e, em 2009, quando estava a tirar a
licenciatura em educação especial e reabilitação, na disciplina de desportos adaptados percebi que não
havia ainda andebol. Falei com o presidente da federação de então, que era o Luís Santos, e ele disse-
me que estavam precisamente a preparar-se para lançar a modalidade, com o Professor Joaquim
Escada. Falei com o professor e foi assim...até hoje estou aqui, ao lado dele, neste projeto", conta.
Ricardo Queirós, o goleador
O SAPO Desporto conversou também com Ricardo Queirós, o melhor marcador do Campeonato da
Europa e do Mundo realizado em Leiria. O jogador de 31 anos contou-nos a sua história.
 
"Comecei por jogar basquetebol em cadeira de rodas, mas o clube lançou o andebol um ano depois e
eu percebi imediatamente que gostava muito mais do andebol do que do basquetebol. Até pela
essência do jogo, porque o basquetebol é mais um desporto de choque e o andebol é mais fluído",
explica.
 
"Tive um acidente em pequeno, mas felizmente não estou sempre em cadeira de rodas. Tenho apenas
algumas limitações. Tive um acidente quando era muito novo, fui atropelado e esmagado da cintura
para baixo", recorda.
 
Ricardo Queirós, o 'camisola 23' de Portugal, foi o melhor marcador do Campeonato do Mundo e da
Europa. em LeiriaRicardo Queirós, o 'camisola 23' de Portugal, foi o melhor marcador do Campeonato
do Mundo e da Europa. em Leiriacréditos: @Federação de Andebol de Portugal" data-title="Ricardo
Queirós, o 'camisola 23' de Portugal, foi o melhor marcador do Campeonato do Mundo e da Europa.
em Leiria - No andebol em cadeira de rodas Portugal é 'rei' da Europa e do Mundo. O sonho, agora,
são os Jogos Paralímpicos - SAPO Desporto"
 
Ricardo Queirós, o 'camisola 23' de Portugal, foi o melhor marcador do Campeonato do Mundo e da
Europa. em Leiria créditos: @Federação de Andebol de Portugal
 
"Não tinha background de andebol, ao contrário de outros colegas, como o nosso capitão , o João
Jerónimo, que jogou andebol federado. Eu não tinha essa experiência, apenas tinha jogado na escola.
Comecei a jogar na APD (Associação Portuguesa de Deficietes) Porto, equipa que começou por baixo,
mas agora lutamos regularmente pelos títulos, sobretudo, com a APD Leiria", continua.
 
Ricardo foi uma das estrelas em Leiria e destaca o "espírito de camaradagem muito grande" dentro da
Seleção, que diz ter sido "preponderante" quer na preparação, quer depois na competição.
"Só fui o melhor marcador porque tínhamos uma equipa que contribuía para a minha forma de jogar e
para eu fazer golos", sublinha Ricardo Queirós.
Quanto ao futuro, não sabe até quando poderá jogar, mas espera conseguir prolongar a carreira ao
máximo. "A longevidade no andebol em cadeira de rodas é ainda difícil de prever. Claro que a
capacidade física é sempre crucial, mas os Países Baixos, por exemplo, tinham jogadores de 50 e
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poucos anos a bater-se connosco. Vou trabalhar para que me consiga manter no topo o máximo
possível. Sei que a data de parar vai chegar, mas quero que chegue o mais tarde possível", conclui.
E agora, que futuro para o andebol em cadeira de rodas e para a seleção nacional? Jogos Paralímpicos
são o sonho de todos
Já sobre o futuro do andebol em cadeira de rodas, Ricardo Queirós, Danilo Ferreira e todos aqueles
que estão ligados à modalidade partilham o mesmo sonho: vê-la chegar aos Jogos Paralímpicos.
 
"Temos um sonho, que é fazer do andebol em cadeira de rodas uma modalidade paralímpica. No
início, toda a gente olhava para nós e dizia 'estes tipos são completamente loucos', mas hoje já é uma
realidade muito próxima", garante Danilo Ferreira.
"Está já previsto que para 2028 o andebol em cadeira de rodas entre no quadro paralímpico. Vamos
ver se se concretiza", revela-nos o selecionador nacional.
Paquistão, Índia, Brasil, Chile, Uruguai, Paraguai, Portugal, Espanha, França, Itália, Noruega, Hungria,
Roménia, Países Baixos, Eslovénia, Nova Zelândia ou Japão são alguns dos países onde o andebol em
cadeira de rodas já é uma realidade. O que falta, então, para que a modalidade se torne tão enraizada
como o já é, por exemplo, o basquetebol em cadeira de rodas?
 
"O que falta é termos, como já está a acontecer, as competições mundiais e europeias mais regulares,
para que possamos reunir os requisitos exigidos pelo Comité Paralímpico Internacional. As pessoas, os
comités e as federações estão a trabalhar nisso e vamos ver quando chegaremos a bom porto",
explica Danilo Ferreira.
 
Ricardo Queirós também quer ver esse objetivo ser alcançado. "Espero que a modalidade continue a
crescer a olhos vistos, até chegar ao topo. E o topo será ser considerada modalidade paralímpica.
Porque a partir daí terá tudo para crescer ainda mais, visto que isso trará muito mais visibilidade e
muito mais apoios, o que será benéfico", garante.
 
Enquanto tal não acontece, Portugal vai procurar manter-se como uma referência. "Não vamos poder
ser campeões sempre, não é possível, mas queremos estar sempre a lutar do quinto lugar para cima,
a nível mundial", frisa Danilo Ferreira. "Depois, falta-nos então o título que seria o fechar com chave
de ouro de tudo isto, que era sermos campeões Paralímpicos. O objetivo é esse e é para aí que
caminhamos, mas temos de perceber como é que nos vamos posicionar, porque os outros países vão
crescer. O responsável espanhol, por exemplo, falou comigo no final deste Europeu e Mundial e disse-
me: 'Olha, aproveita bem, porque da próxima vez ganhamos nós'."
 
"Quando se fala desta modalidade, toda a gente fala em Portugal e perguntam como nós fazemos. E é
aí que nos queremos manter. Sempre com a mesma humildade e vontade de ajudar, partilhando a
nossa experiência. Mas também sempre com a mesma ambição", termina o selecionador nacional.
 
Os resultados, para já, não deixam dúvidas: no mundo do andebol em cadeira de rodas quem manda
é mesmo Portugal.
 
Portugal campeão da Europa e do Mundo de andebol em cadeira de rodas" data-title="Portugal
campeão da Europa e do Mundo de andebol em cadeira de rodas - No andebol em cadeira de rodas
Portugal é 'rei' da Europa e do Mundo. O sonho, agora, são os Jogos Paralímpicos - SAPO Desporto"
 
Seja o melhor treinador de bancada!
 
[Additional Text]:
No andebol em cadeira de rodas Portugal é 'rei' da Europa e do Mundo. O sonho, agora, são os Jogos
Paralímpicos
 
Pedro Miguel Marques
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FC Porto empatou em casa e somou primeiro ponto na Champions de andebol
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 02/12/2022

Meio:
Sapo Online - Sapo Desporto

Online
Autores: João Castro

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=16ed3c31

 
O FC Porto somou esta quinta-feira o primeiro ponto na Champions de andebol. Num duelo em casa
frente ao campeão alemão Magdeburgo, os Dragões não foram além do empate (31-31), que ainda
assim garantiu a única boa notícia nesta fase de grupos.
 
Ao intervalo, os azuis e brancos perdiam por 12-16, mas a segunda parte foi totalmente de sentido
oposto com a equipa ainda a conseguir chegar à vantagem de 20-17. Ainda assim, os alemães
conseguiram empatar antes do apito final.
 
Nos últimos segundos, destaque ainda para um golo anulado ao Magdeburgo, que poderia ter ditado
mais uma derrota para os portistas.
 
Nas contas, o FC Porto mantém-se no último lugar do Grupo A, com apenas um ponto. O Magdeburgo
continua no terceiro lugar e a liderança está entregue ao Paris Saint-Germain, que visita o Dragão
Caixa a 7 de Dezembro.
 
Seja o melhor treinador de bancada!
 
[Additional Text]:
FC Porto empatou em casa e somou primeiro ponto na Champions de andebol
 
João Castro
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Andebol: FC Porto empata em casa com o Magdeburgo e pontua pela primeira vez na
Champions
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 02/12/2022

Meio: SIC Notícias Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=985f09bc

 
O FC Porto pontuou na quinta-feira pela primeira vez na Liga dos Campeões de andebol desta época,
ao empatar 31-31, em casa, com o campeão alemão, o Magdeburgo, num jogo relativo à oitava ronda
da prova.
 
Os campeões nacionais foram para o intervalo a perder (12-16), entraram forte na segunda parte,
alcançaram um parcial de 8-1, saltando assim para a frente do marcador (20-17) e depois foi a vez da
equipa alemã reagir e, por fim, empatar.
 
O FC Porto mantém-se no oitavo e último posto do Grupo A, com um ponto, e o Magdeburgo continua
no terceiro lugar, com 10 pontos, menos quatro do que o líder, o Paris Saint-Germain, equipa que no
dia 07 deste mês visita os 'dragões'.
 
Os portistas entraram mal no jogo, marcaram apenas um golo nos cinco minutos iniciais, período em
que Jack Thurin falhou um livre de sete metros, e viram o Magdeburgo, num registo pragmático,
ganhar uma vantagem no marcador que se iria manter até ao intervalo.
 
A desinspiração portista no ataque prosseguiu e exemplo disso foi o segundo livre de sete metros
consecutivo desperdiçado pelo sueco Thurin, o que levou o técnico portista a substituí-lo pelo
esquerdino Mikkelsen quando os alemães venciam por 4-6.
 
O Magdeburgo continuou melhor e, sobretudo, mais eficaz nas suas ações e o FC Porto foi ficando
para trás no marcador, em boa medida devido ao seu desacerto atacante.
 
O intervalo faz bem aos 'dragões': em 10 minutos, a equipa virou o jogo a seu favor devido ao modo
agressivo como defendeu e a uma melhoria substancial da sua eficácia ofensiva, com António Areia,
Iturriza e Daymaro Salina em bom plano.
 
O Magdeburgo abanou, viu-se a perder por 20-17, perdeu o controlo do jogo e deparou-se com
dificuldades para alvejar a baliza portista que não tinha tido no primeiro tempo.
 
Depois desses primeiros minutos iniciais da segunda parte em que o FC Porto como que atropelou o
seu adversário, o Magdeburg recompôs-se, estancou o caudal ofensivo do seu opositor, impôs maior
velocidade ao ataque e conseguiu empatar (28-28) a menos de 10 minutos do fim.
 
O FC Porto fez 29-28, os alemães igualaram e a seguir recuperaram mesmo a liderança do marcador
com um golo de Magnus Jensen, logo após Portner defender um remate de Mikkelsen.
 
As coisas complicaram-se para a equipa portista, porque os alemães aumentaram para 29-31, mas
Rui Silva reduziu, o FC Porto logrou neutralizar a resposta alemã e Iturriza, a passe de Pedro Valdés,
empatou (31-31).
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A 32 segundos do fim, o FC Porto estava no ataque, mas deitou tudo a perder devido a um passe
falhado. O Magdeburgo ficou então com a bola e com sete segundos para atacar e tentar marcar e
ganhar um jogo que na ponta final se tornou frenético.
 
Os alemães conseguiram introduzir a bola na baliza portista, mas o golo seria anulado devido a uma
infração que os 'dragões' identificaram rapidamente e os árbitros reconheceram, para desespero de
jogadores e técnicos da turma germânica.
 
Jogo no Pavilhão Dragão Arena, no Porto
 
FC Porto - Magdeburgo, 31-31.
 
Ao intervalo: 12-16.
 
Sob a arbitragem de Andreu Marin e Ignacio Garcia Serradilla, de Espanha, as equipas alinharam e
marcaram:
 
- FC Porto (31): Nikola Mitrevski, Miguel Alves (1), Jack Thurin (1), Iturriza (7), Nicolaj Christensen
(1), Pedro Valdés (4) e Diogo Branquinho (1).
 
Jogaram ainda Rui Silva (4), Daymaro Salina (4), Mikkelsen (3), Pedro Cruz (2), António Areia (3),
Leonel Fernandes e Sebastian Frandsen.
 
Treinador: Magnus Andersson. - Magdeburgo (31): Nikola Portner, Philipp Weber, Gisli Kristjansson
(6), Magnus Jensen (5), Ómar Magnusson (7), Daniel Pettersson (2) e Lukas Mertens (6).
 
Jogaram ainda Mike Jensen, Lucas Meister (1), Piotr Chrapkowski, Mathias Musche, Tim Hornke (2),
Christian O' Sullivan, Marko Bezjak, Kay Smits (1), Michael Nielsen e Michael Damgaard (1)
 
Treinador: Bennet Wiegert.
 
Marcha do marcador: 1-3 (05 minutos), 3-4 (10), 5-8 (15), 8-11 (20), 10-14 (25), 12-16 (Intervalo),
14-17 (35), 20-17 (40), 24-21 (45), 27-26 (50), 39-30 (55), 31-31 (final). Assistência: 1.011
espetadores.
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Andebol: FC Porto empata em casa com o campeão do mundo
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 02/12/2022

Meio: TVI Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=d6b0dabf

 
À oitava jornada, o FC Porto acabou com o jejum de pontos na edição deste ano da Liga dos
Campeões de andebol e fê-lo contra um dos adversários mais fortes: o Magdeburgo.
 
Os dragões receberam o atual campeão alemão, e que em outubro se sagrou bicampeão do mundo de
clubes e arrancou um empate 31-31.
 
Ao intervalo a equipa azul e branca perdia por quatro golos de diferença (16-12), mas na segunda
parte, entrou com um parcial de 8-1 e passou para a frente do marcador, por 20-17.
 
Os alemães só voltaram a liderar o marcador à entrada dos últimos cinco minutos (30-29), que foram
muito intensos, mas com poucos golos de parte a parte, terminando com o empate.
 
Apesar do empate, o FC Porto mantém-se no último lugar do grupo A, a quatro pontos de um lugar
que permita o apuramento para a fase seguinte da prova.
 
2022-12-01 22:41
 
Redação Maisfutebol
 
Redação Maisfutebol
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ARCA eliminada da Taça de Portugal no prolongamento pelo CA Leça [C/ÁUDIO]
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 02/12/2022

Meio: Tâmegasousa.pt Online Autores: Luís Miguel Nogueira

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=4139ef84

 
A Associação Recreativa e Cultural de Alpendorada (ARCA) foi eliminada, esta quinta-feira, da Taça de
Portugal de andebol feminino. O clube do concelho de Marco de Canaveses perdeu, por 27-32, na
receção ao CA Leça, no encontro referente aos dezasseis avos de final da competição.
 
Num jogo de grande equilíbrio, com duas equipas da primeira divisão, a ARCA saiu para o intervalo a
vencer por 12-11. Na segunda metade, esteve quase sempre na frente do marcador, mas consentiu a
igualdade (24-24) a "dez segundos do fim" do tempo regulamentar, o que levou a decisão do encontro
para prolongamento.
 
No tempo extra, a formação de Leça da Palmeira superiorizou-se e venceu, por 27-32, apesar da
prestação de Sara Barbosa (ARCA) que, com 12 golos, foi a artilheira do jogo.
 
Ana Carvalho, treinadora do conjunto de Alpendorada, lamentou a eliminação e a ausência de
"algumas atletas", que deixaram a equipa fragilizada para este embate.
 
"Tivemos uma atleta que abandonou o clube esta semana, outras duas atletas estiveram ao serviço da
seleção e isso deixou-nos com um plantel bastante curto para um jogo que é sempre muito intenso.
Tivemos algumas dificuldades em construir a equipa para este jogo, porque foram situações que
ocorreram muito em cima do joelho e com as quais não contávamos", explicou.
 
https://www.tamegasousa.pt/wp-content/uploads/2022/12/AnaCarvalho_2022.12.01.mp3
 
"Independentemente disso, tivemos o jogo na mão, estávamos a vencer a dez segundo do fim do
tempo regulamentar e acabamos por ceder o empate. No prolongamento, acusamos um desgaste
físico muito grande e acabamos por sofrer esta derrota, que não estava nos nossos planos",
acrescentou Ana Carvalho.
 
Eliminada da Taça de Portugal, a ARCA terá agora de focar-se no campeonato. Volta a entrar em ação
já no próximo sábado, às 21:15, no Pavilhão da Escola EB 2,3 de Alpendorada, diante do ABC/UMinho,
na partida a contar para 8ª jornada da 1ª divisão nacional de andebol feminino.
 
Imprimir
 
[Additional Text]:
ARCA eliminada da Taça de Portugal no prolongamento pelo CA Leça [C/ÁUDIO]
 
Luís Nogueira
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